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Lubanco nega ser candidato 
pelo PMDB na eleição de 88 

O ex-prefeito de N. lgua­
~u, João. Batista Lubanco, 
ao 'contrano do que vem 
~endo di\'ulgado por amigos 
seu5. nega que seja candi­
dato à vaga do PMDB pa­
ra disputar a Prefeitura em 
6S. Segundo Lubanco. en­
quanto estiH?:r no PMDB. 
.:1:poiarâ o suplente de depu­
tadc federal, Jorge Gama, 
em sua opinião o único no­
me de consenso. Mas para 
quem pensa que isso o tira 
do páreo dos postulantes à 
!ucessão de Paulo Leone, 
o adYogado com larga mili-­
tância. ad\'erte que cutras 
hipóteses poderão ocorrer. 
como o seu ingresso em ou-­
tro partido. 

Lubanco admite que já 
tenha sido sondado infor­
malmente por amigos de 
outras ~iglas partidárias. 
Ele, no lntantc. Jembra o 
compromisso firmado com 
Jorge Gama. "Darei meu 
apoio ao Gama, e em tro-

ca asseguro uma vaga para 
a candídatura de deputado 
estadual em 90", diz. Mas 
o andar da carruagem po-­
derá alterar esse acordo. 
Insatisfeito com a conduta 
que e PMDB vem assumin-­
do em relação a duração do 
mandato do Presidente Jo­
sé Sarney, e aos seus prin-­
cipios programáticos, o ad­
vogado João Batista Luban­
co especula sobre a forma-­
ção de um novo partido de 
oposição com os dissidentes 
do PMDB. 

Para e.le, o maior partido 
do País está rachado entre 
os que estão com o Presi­
dente Sarney e os que per-­
manecem defendendo o pro­
grama do PMDB. Ele lem­
bra a frase do s e n a d o r 
Afonso Camargo, que afir­
mou que dificilmente ficaria 
no PMDB tendo que trair 
os postulados do par6do. A 
nível nacional. essa dissi­
dência vem sendo liderada 

INAMPS REAFIRMA INTENÇÃO 
DE CONSTRUIR 11 HOSPITAIS 

Os organizadore:s do 19 Encontro Popular pela Saúde de' 
N.º"ª Iguaçu, realizado no último sábadu. 25, nas dependên­
oas do Insttuto de Edu:-ação Rangel Pestana, consideraram 
um su:esso o resultado das discussões que envvlveram cerca 
de ~ pessoas durante todo o dia. Ao Lnal dos trabalhos o 
Suptnntendente Reg;·onaJ do INAMPS, médico João carÍos 
Serra reafumou o compromisso do órgão em construir 11 
uni.dades Dlistas no municíp.o, aJém de repassar ao estado 
~. recursos necessários para o funcionamento de mais 30 
m1D1-postos 

A Dlelhi:>r .. a no serv,ço de atendimento mécli,:o da rede :i~~:: ~nveniada e do INAMPS foi uma das principais 
regiões de~s ouvidas durant! os __ grupos de trabalho. Há 
~l'ViÇo de sa:~: Iguaçu que _nao sao cobertas com qualquer 
tio Que · Entre os distritos com maior carência es­
dro é a::os e Engenhelro Pedreira. Neste últlmv, 0 Qua­
Os tnorado do com a. pouca oferta de transportes .coletivos. 
talecu .res denunc1aram que várias pessoas doent~s Já 

arn ª espera do trem. 

Para o super ntend t d 
através da Cãri • en e O lNAMPS, o órgão enc.Jntrou, 
Ear os rêcur tas ~ do povo organiz,ado, a forma de repas­
tração tnuru~ destinados ao Munic1pio, já qUe a admin1s­
.t:Jhe:ro. D.:is pal revelou-se incompetente para sacar o d.­
€l'ande tnaio~,:u~ ~•Dl-postos man_t1dos pela Prefeitura, a 
tare, mst ciona com def,c1enc;a dos mais elemen­
re~do e:mento5 • Além disso Paulo Leone não está Jnte· 
õificJ \Una ampliar o número de postos, o Que não seria 
da un .. dade. vez que O INAMPS garante a lnfra-estrutura 

Os 23 m-ni-post d . 
l ta.da a D.o~ese d : a m:n1strad,Js pela. Oárltas e entidade 
Pio que d~·u cr::rto e A <>va Iguaçu) foram CJtados como exem­
tnembr0s d · pesar d.~S?, tanto a Cáritas quanto os 
abs.;:,rçic) d ° Conselho Comun1târio de Saúde defendem a 
~ QUe 06e:.:::i-!>°stos pelo Estado. Eles só não admi­
Qu.,.nto "'St.ver v~o para a Prefe1tura, 4 pelo menos en-

nas maos do atual prefeito> 

trti ~tl'e os distr•tos que -ta.o das Utúd · serao beneficiados com a cons· 
lni:ada.s de tnin -~:s _mistas até o fim do ano. também cha• 
h~r4$, tat.ão M;squif itaJs. onde o atendimento s~rá de 24 
l\àc, to. feita a e Queimados. A escolha do local a:nda 
d.&:-utin11o SÓb:~ as regiona:s do MAB dessas regiões estão 
0-õ.n.,.,. QUaLS as áreas pr,orltãria..s 

0 La LEOPOLDO MACHADO 
n, SO r de Je•u~. ~11u.:sdo à Rua Leopoldo Machado, 
ltmbr~ no Cacn::e, convida para as homenagens pela 
dador n~a dos trinta ano" de desenc.1rne do seu fun-

o dia 22 de agosto, ãs IS horas. 
A DIRETORIA 

pelo senador Mário Covas, 
de São Paulo, que inclusive 
p3ssou a frequentar os co.­
mícios pelas "Diretas Já". 
"Se o novo partido for cria­
do. seguramente estarei ne-­
le". arremata. 

Embora reconheça que o 

joão Batista Lubanco 

quadro de candidatos a pre ... 
feito de Nova Iguaçu é ri-­
co em nomes. Lubanco pre:-­
vê que o PMDB seja o mais 
forte postulante, "principal .. 
mente se o governo do Es ... 
tado cumprir as promessas 
feitas em relação à Baixada 
Fluminense" - condiciona. 
Mas em sua visão é preciso 
também que o partido saiba 
preencher o espaço político 
vago na cidade. "Não te-­
mos partidos estáveis. O 
PMDB deve ser atuante e 
permanente, e não e o mo 
agora são todos os partidos, 
ocasionais e omissos", ana-­
lisa ao admitir que o tama.­
n hc e as necessidades de 
Nova Iguaçu requerem uma 
grande demanda de recur­
sos dos governos federal e 
estadual. Lubanco afirma 
ter podido fazer um bom 
governo ( 1977-1978), tendo 
em vista que as administra­
ções que o antecederam fo ... 
ram calamitosas. 

ESTRADA FELICIANO SODRÉ 
É RECORDISTA EM ACIDENTES 

O Brasil se situa entre os 
recordistas mundiais de aci-­
dentes de trânsito. Em mui.­
to, essa triste situação é de­
vide às péssimas condições 
das estradas por onde fluem 
nossos veículos. Em Nova 
Iguaçu, a principal via de li­
gação de vários bairros com 
o Centro do Município, a 
Estrada Feliciano S o d r é, 

apresenta, a cada ano, gran­
de número de acidentes com 
vítimas fatais, alêm de de­
zenas de pequenas colisões. 
envclvendo coletivos. motos 
e carros de passeio. 

A Feliciano Sodré: é es-­
treita em grande parte do 
seu trecho, que começa no 
distrito de Mesquita. Ape­
sar de pavimentada, os bu­
racos obrigam os motoristas 
a verdadeiros malabarismos 
principalmente nos pontos 
críticos da Feliciano Sodré, 
que ficam diante das Casas 
de Saúde e Maternidade N. 
S• de Fátima, e da Funda­
ção Leão XIII, próximo ao 
buraco do Getúlio ( traves­
sia sob a linha fêrrea). 

O risco da estrada é agra­
vado pelas várias linhas de 
ônibus que a utilizam dia-­
riamente. Com paradas fre­
quentes, os coletivos obri­
gam os carros de passeio a 
r e a 1 izarem ultrapassagens 
perigosas, cerno as que são 
feitas na curva situada pró-­
ximo ao conjunto residen­
cial de Juscelino. Esse tre­
cho e o responsãvel por vá­
rios acidentes com vítimas 
fatais, principalmente du-­
rante a madrugada dos fins 
de semana Nec;sas ocasiões 
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a saliência da estrada soma ... 
se com o estado de embria­
guês dos frequentadores do 
Mesquita Futebol Clube, 
gerando colisões com o mu-­
ro da Estrada de Ferro, ou 
com outros carros. 

SOLUÇÃO 
Por ocasião da ampliação 

da Estrada Getúlio de Mou­
ra. entre e bairro de Edson 
Passos e Mesquita, em fins 
do governo Chagas Freitas, 
a Estrada Feliciano Sodré 
foi colocada na lista de 
prioridades para a execução 
dos mesmos serviços. Só que 
o governo Leonel Brizola, e 
agora o de Moreira Fran­
co. não se manifestaram 
sobre a manutenção dessa 
decisão da antiga Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Região Metropolitana 
(FUNDREM). O alarga­
mento da estrada é facilita-­
do pelo terreno da Rede 
Ferroviária que corre para-­
lelo à Feliciano Sodré. Se-­
mente quando alcança o 
bairro do K-11, as possibi­
lidades são diminuídas. A 
competência da obra é do 
Departamento de Estradas 
• Rodagens (DER). 

SI FINAMOS 
(Mauro Rego, pág. 5} 

HANNAH E SUAS IRMÃS 
(Eleazar Diniz, pág. 5} 

ACINI vai à Justiça para 
tirar camelôs do calçadão 

Os camelôs que atuam livremente pelas ruas do Cm .. 1 
tro de Nova lguac;u poderão estar com seus dias conta­
dos. Esse, pelo menos, é o desejo da A,sociação Comer­
cial e Industrial da cidade, que contratou o advogado Ro­
naldo Machado para mover uma ação na justiça contra o 
livre comércio. Ao fazer isso, a ACINI está batendo de 
frente com o Prefeito Paulo Leone, tido como o principal 
tesponsável pelo crescimento incomensurado do número. 
de ambulantes. 

Claro que essa pratica não desagrada a todos os co­
merciantes, já que muitos souMram tirar proveito da si­
tuação contratando camelôs para vender seus produtos,. 
sem o pagamento dos impostos de praxe. Mas a grande 
maioria dos comerciantes alegam estar tendo prejuízo com 
os camelôs. A Associação Comercial demorou a tomar uma 
posição mais drástica. por ter tentado resolver o problema 1 

na esfera do Poder Executivo. Agora, a entidade q111er ·le­
var o caso para a Justiça . 

A concessão do uso do solo aos camelôs é feita pela 
Secretaria de Fazenda. cujos fiscais trabalham e.m sinto­
nia com a linha política do Prefeito. Basta dizer que nas 
últimas eleições, grande parte deles atuou como cabos elei­
torais do filho de Paulo Leone. na época candidato a depu­
tado federal. Para poder ser camelô. o interessado tinha 
que usar camisa e fazer campanha para o filho do Prefeito .. 

Atualmente, o número de bancas dos camelôs cres ... 
ceu tanto em quantidade como em variedade. Com um pou-­
co de calma. é possível achar desde a peça íntima femi­
nina aos mais variados tipos de bíjouterias. Os gêneros ali ... 
mentidos também estão sendo vendidos. como ocorre dian.­
te dos principais supermercados. O advogado Ronaldo Ma-­
chado ouviu a direção da ACINI e o relato de alguns co­
merdantes do Centro para poder prepafar a ação judicial 
contra os camelôs. 1 

MAB É JULGADO POR TER 
DENUNCIADO CORRUPÇÃO 

O MAB ( Federação das Associações de Moradores 
de Nova Iguaçu), na pessoa de sua presidente Azuleicka 
Sampaio Rodrigues, foi julgado nessa quarta-feira pelo 
crime de calúnia e difamação contra o Prefeito Paulo Leo- 1 
ne. O autor da denúncia é o próprio Leone. que se sentiu 
ofendido com as declarações dadas po, Azuleicka Rodri­
gues durante a passeata que o MAB promoveu em abril 
do ano passado. Nesse dia, os jornais registraram o desa­
bafo da presidente do MAB sobre as acusações de co;; 
rupção que a Comissão Especial de Inquérito da Câmara 
de Vereadores fazia ao Chefe do Executivo. 

Ofendido por ter sido chamado de corrupto, Paulo 
Leone decidiu entrar com um processo no forum da cidade, 
que acabou se constituindo no processo 16. 761 da 3-' Va,, 
ra Cível. Ao julgamento tiveram que comparecer os ve-­
readores integrantes da CEI. além do prôprio prefeito, na 
condição de única testemunha de acusação, Durante o de­
poimento das testemunhas, dezenas de pessoas aguarda-­
vam o resultado fora da sala de audiências. Em sua maio­
ria, eram integrantes das associações filiadas ao MAB e 
às Federações de municípios vizinhos, como o Presidente. 
do MUB-Caxias, Zumba Santos. 

A tentativa de punição sobre Azuleicka Rodrigues é 
um golpe certeiro no movimento popular. que. apesar da 
represália, insiste em denunciar os atos de corrupção da 
atual administração municipal. O mais curioso da história 
do julgamento é o fatc de que no mesmo Forum Itabaia­
na estão tramitando cerca de seis processos contra Paulo 
Leone, todos por atos de corrupção passiva e ath·a. As pa­
lavras de Azuleicka Rodrigues expressaram, na época em 
que foram ditas. a conclusão a que chegaram os vereado­
r~s Cândido Augusto, Bento Gonçalves, João Lui:!: do Nas­
cimento, Pedro Ernesto, Ataíde Lemos do Carmo e Mário 
Marques. O resuhado do julgamento deverá ser anuncia­
do nas próximas semanas. 

CUT e CGT garantem 90% 
de adesão a greve geral 
As duas centrais sindicais do Pais, CUT e CGT 

decidiram pelo adia~e~to da greve geral para O dia 
20 de agosto. Os s1nd1catos da Baixada Fluminense 
co~ç11.m a prc~~,·er encontros de seus filiados para 
organlz~r as at1v1dades previstas no dia, e A'arantir 
a ade~ao dos principais setores. A união das duas 
centrais poderá~ assegurar em atê 9Q<·c O resultado 
da .s~eve, prev~ o boletim da CGT que comenta a 
dec1-.ao pelo adiamento. 
. Em ~ºVª Iguaçu, alguns profissionais já garan­

u:am participar da paralisação ccntr a política eco­
nomica .d~ governo f.ederal. Os bancc..:ios, metalúrgí~ 
cos. quimicos, motoristas e comercidrios estão sendo 
conv.ocados por seus sindicatos para aderirem ao 
movi~ento. Na última manifestação do tipo, o co-­
mébio de Nova Iguaçu fechou por temer quebra­t~: ra, des~a _ vez os organizadores da greve apos-

b Ih 
na dec1sao dos trabalhadores de não irem tril ... 

a ar nesse dia. 
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VELHO TEMA 
MURAL 

SERGIO FONSECA 

E agora, José ? 
Numa d as atua~ Investidas do Braall contra o 

~a:,;:~:~a "~\;lg~ ~~~r~~:q~~ n::dt~t :~e:~r~~~ 
porreta. com televisor acoplado, gravador, controle re­
moto e- o eS<'ambau. 

e:~ fJt t;~~rt~~~c~ól:~esco~~~~r s~!e~:::;: 
dlnhos e trouxe consigo o aparelho, tmaglnando-o 
instalado em seu negro Pa.ssat EU-8383. fazendo o 
maior iuce530 na roda de amigos a1t da rua do F.:>rum. 

Abraçou-se ao objet.o e empreendeu mais tlu que 
depressri. a viagem de volta, um tanto quanto apreen­
sivo. Ma.<::, graças a Deus, não houve problema algum 
de naurezta fiscal, visto que ele integrava a comitiva. 
de uma dessas multas excursões de muambeiros que 
\'t\·em daqui pra lá e de lá pra cá na ponte que une 
(Ou sep~a?) o pais de Duque de Caxias do de Solano 
LOpes. 

1 
Quando chegou a Nova Iguaçu, não deu outra. Foi 

para o mesmo OOteco de sempre e ficou por ali deba­
tendo Política. futebol, e,ssu coisas. Mal chegava um 
amigo, ele logo d a v a um Jeitinho de conduzl•lo ao 
carro e mo.5tn.v3. a sua 01t.ava maravllba do mundo. 
Nunca ninguém tinha visto ou ouvido talar de um ne­
gócio daqueles. Fantástico! Onde você conseguiu? Ar­
ruma um p.ra mim! Olha que você sempre foi esque-:: 
cido, desligado. Tem mania de largar o carro por ai 
com a Porta aberta Insta.Ia um alarme, rapaz! Bota. 

uma~r~a~tlnhas, então .nem se fala. Curtiram. de 
montão a engenhoca ele!ronlca. Foi um suces~o que, 
só não se estendeu mais porque aconteceu o unpre­
vlsto. 

o tempo pa.saou por cima dessa e11forla, a capa 
cinzenta de duas semanu. 

Um belo dia, José. o amigo mais chegado, o que 
mais se entusiasmara com o aparelbo e até encomen­
dou um igual, numa próxima. viagem, entrou com uma 
namorada num motel da Via Outra. AO eStacionar, 
percebeu na ~ragem do apari.amento defronte o co­
nhecld!> olhar de mUha de um monstro negro que aten­
dia pela placa US-8383. Ai pensou: - "Vou fazer uma 
brlncadelrlnha com o Peçanha. Vai ver ele esqueceu, 
como sempre, a porta do carro aberl.a". 

Ato continuo, acorno&>u sua parceira no aparta­
mento. voltou, atravessou a alameda, entrou na ga­
ragem do aparta.:nento fronteiro. for1;<>~ a porta do 
Pasaat do amigo e, não encontrando resutênci&, con­
segu111 retirar o fabuloso toca-fitas. 

Levou pra casa e, no dia segwnte, antegozando a 
cara do Peçanha.. foi para o barzinho, onde fula pon­
to a mesma roda de amigoS 

o Peçanha chegou um pouco atrasado, entre tris­
te e aborrecido. parou o carro negro depenado e antes 
que alguem pergunta.sse qualquer coisa. desconsolou: 

- Puxa. parece até olho grande, gente. Ontem, 
minha mulher fo1 fazrr compras no Ol.Jcão e rouba­
ram o toca.-nta.s cb meu carro.'' 

E agora. José? 

PROVEBBl&L 

O dlabo não é tão feio, qu.ando se pint•. ' 

.. t -------- ..... ~ \lDA CONJUGAL 

A cam:\, 
pelo prazer, 

que em nossa alma nutua, 
merece placa de rua 

AREA DE LAZER. 

Por~m. 
se o gozo terre.stre 

, 1>r,,:,st1tu.i. um dos dols seres, 
a placa muda os dizeres: 

RUADEPEDRSTRE. 

TllOV Allu.NDO 

Trtste e sozinha, na dor, 
aquela Unda pequena. 
dlz que é uma pena de amor 
o que é somente uma pena ..• 

l<d:~rlo · Cabral,, SEGURâs 
õ•~:ll;;ÃO OE~E 1137 . SUSl:P 10.4_!2 

SEGUBO t PBEST AÇAO DE SERVIÇO 

11!:a<.: AV. GOVl'.ll"U>OR AMAJlAL PEOU)1'O, tz'I 

IIOBllEL_G:As 211,iu - TELEFONE: '1'1-'9'4 
1,0\A IGIJAÇU - B10 OI JANURO 

Waldira Theresinha Machado 
(l\llSSA DE 7 DIA) 

JOSe: FRôES MACHADO. ANTô:--11O JOSe: 
FRôES MACHADO e MARIA REATRIZ FRôES 
MACHADO, esPoso e filhos de WALDIRA THE­
RESINHA MACHADO, !Jlecida em 28.07.1987, 
sen~1biliiados agradKcm a todos q u e os cooforta-­
ram e convidam para a missa. que se realizará no dia 
03.08.87, segunda-leira. às 18 horas, na lgrtja de 
Nossa St"nhora de F..ítinia e São Jorge. 

E Je~e. iá ~ntecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comp.1recnr.m a esse ato de íé cristã. 

DR. HUMBERTO GENTIL BAR0:\1 t (Missa de 6 meses) 

A familia Baroni convida amigos e demais parentes 
para missa que será. celebrada em Sufrâgio da boni~ima 
alma de DR. HUMBERTO GENTIL BARONI, dia 3 
segunda.feira, às 18 horas, na Igreja de N. s. de Fátima 
e s. Jorge. 

E desde já agradecem a todos aqueles que compa­
recerem a esse ato de fé cristã. 

' ·uftlN8V8 CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES EI,ÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEI,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

. 
l 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊI,O 
• PAINÉIS EI,ÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

VIAÇÃO MIRANTE LIDA. 
-1 

K 11-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 
IGUAÇU -- EDSON PASSOS-N IGUAÇU 

RUA ~F.BASTIAO Df' I.ACY"l" \, t9\ 
BAIRRO CAONZE - NOV'\ IGl'AÇV-RJ 

CELSO MARtit; 
Sim, ..-e!ho t~ma Velho P->rém alnd-a atu•. J 
Velho:> tema porque a seu respeito muito J7;° .,.. 

no CL E sinto a necessidade de, a ele, outra e+;;tl!Vi acri., 
voltar~ ~ outra.a tantas \.·eze':ô a ele ret(lrnarei. ae'Ytz. l.tr ci. 
isto ,e fizer. nec~ 

-i:-rata-se do problema da Educação! Gra·,e 
Gravwlmo ! Velho e atual. atua mim~• PtGb-tc-3 

Não desejtJ dar uma de saudoslata po11 PrecLsa 
carar o pre.sente com os olho~ voltado!: para O t rnoa t 
davla, nao pouo dt':lxar de .ter JaudadP,a elos ~rn uturo t. 
Ieclo11.ando no trad~clonal Colégio Le/Jpoldo, ondr:, trn q~ 
fizera o tntão chamA.dJ Cu.rao c,entífko. percebia u tn:: 
trabalho (o trabalhu de tod.".>a os meus co'tguJ a~II) Ili~ 
algum efeito Junto aos m~os. Eles aprendlam, ntafl 
m~temâtlca e,éncla.s. blolo111a. aa mat.trla.l de q.r~.ug,,,,: 
fusor aqui em Non Iguaçu, de 1960 aW! OOrnet')s .. ~­
aula.! não prec~savam. entrar por julho adentro ~ •2 ~ 
me!lmo 3acnr1cavam o mês de dei:embro. Havta 'ttrn !tt;-i 
tudo. E o programa era _dado. E r.:i aluno aprC'nd,iap01'~1 
livros para. pe~qul.sar Sa.t.a com o diploma na reata dt • 
malura e rngres5ava em outros cur.soe. ern outras tç-. 
E hoje os en~ntro. p_rofisslonai~ em diversoc ramoa tlto!ai, 
vidade humana: mect:cos e P.roft:i.Sores, engenhthll da l 
tares. econooústas e tuncionarlos federais! • ' it.: .. 
tão ~c;:1g~º a!:imsentir saudades daquele tempo que Ili() ~ 

E . parque am'J Imensa e intensamente- os m~us aJ. 1 

de ho1e, como amei o., de então~ _volto ao velho 
tema da Educação. Wao basta destinar verbas Pari ~'~.;0 
ção de material. c~aro que isto é importante, mas ,!1,i,t. 
tudo! Importa valorizar o profissional que Uda coai a ~a 
ça, com o adolescente, com o aluno de um m?do geral "­
preciso restaurar a sua dignlcLade profissional P&ra 1 
tenha gosto de exercer sua proflS5áo. Amargura.me :11e 8e 
to, ser t~:emunha da terrível queda de nível da q~~: 
de ensino! Alunos que me chegam no 2.0 grau a!mpl.aa:, -
sem.l-alfabettzados C<?nstitul u m a terrível exct1,io 1,PrJt 
repito o adjetivo terr1vel porque só mesmo e'.e exptuu ta 
que desejo dizer ) aquele aluno que .sabe redigir uma ~ 
de 20 palavras sem erros gramaticais. A esmagadora tnaion.a, 
nã.:J sabe exprlmtr os seus pensamentos de manelra cwi, 
mesmo lógica. Num a palavra, não há ennbuma lnltf.a,;ia 
profl.ssionallzan~e. como tanto se apregoou quando da. :m­
plantação da lei da Retorma do Ensmo, em 197l, COIDG Di.J 
se consegue dar ao aluno nenhuma base de cuitura ltnL 

Numa hora quando os professores do Estado do RiQ ~ 
Jane!ro, e ,'Jutros coleg'lS de outros Estados da Federaçia. 
fazem outra greve pedindo melhores sal~rios e melhora 
condições de trabalho - seria bom se atguem. que dtu,.,_ 
se alguma parcela de sensibilidade política na admin11tn• 
ção, pensasse mais seriamente na Educação de nosso p(l'T:' 
se é que a Educaç-dO do JX)vo mereça um minuto de at.euçio 
de nos.s~ homens públlco.s 1 . •• 

ou será que não há Interesse no preparo dOs Jovens Pill 
que eles, manietados pela ignorância, não saibam exercer 1 
\!lª cidadania, n ã o saibam reivindicar os seus diretto:s dP 
cMadã.?S':> 

sem ser pesshnlsta (geralmente professor é um tt'.mo­
samente otimista). fico a. pensar multo seriamente so'brit,; 
futuro de uma naçlo que postera:a 1ndeflnklamente a llta­
cão dos problemas de Educação e de Baúcle de seu l)Ovo 
êomo serem03 um grande país, como entraremos no Te­
celro Mlléruo como um país desenvolvido se a Educação e• 
Saúde ainda não st erlg:1ram em -pr\orldades governa.Dl!ntall' 

o mclh.Or melo de acabar com a vtotência ft dlz-.st f2 
o Governo está lnteressado em acabar com ela! J e alDdl 
dar educação ao jovem, dar-lhe proflalio, dar-lhe a.ulllà­
cfa médica :e tirar da tome muitos que por aí vegeta[D • 
a menor perspectiva de um futuro melhor. 

como o mundo ser~a diferente se não fõssemos tão t??-­
me-ndamente cgoistas 1 

CAFE E BAR CANCELA 

vinhos e quel,OS 

das melhores procedên(:taS 

e o salgad1'1t"IO te to na to":' 



SABADO. J E DOMINGO. 2.08.1987 CORREIO DA LAVOURA PAGINA 3 

negócio é o seguinte,: 

EJII DESGRAÇA 

Sá.bado pas..i:ado eu estava n_uma loja 
de roupas fazendo umas comprmhas. No 
t,alcão dos embr~hos, surgiu 1!~ paPo 
entre fregueses e Jovens comerc1arlos. A 
freguesa era uma mulher bonl~, com 
sotaque nada carioca, nada flummense, 

na~ g:u~~~e· ~ª:e~:~;;c~~ . 
_ Chi! Tenho até vergonha de di-

zer imecllatamente, eu e um d!>s jovens 
eomerciários dLssem~s: 

- t do Maranhao ! _ 
_ sou sim, da terra do Sarney. Nao 

é pra gente ficar com vergonha? 
Eis aí a que ponto chegou o nosso 

Uustre Pres!dente da República, o ho­
mem que traiu o povo, o enganador 
5ª1;;:iócio é o seguinte: Sarney caiu em 
desgraça. 

IGNORANCIA 

outro d.la , um grupo de três detet~ves 
da Policia Civil foi ao Morro do Tu.íut! 
à procura de traficantes. Nenhum tra­
ficante foi preso, mas uma menina de 
13 anos caiu depois de receber um (só 
um?) tiro disparado por um dos deteti­
ves. Depois de disparar o tiro, o ilustre 
detetive saiu em disparada com uma 
pequena multidão atrãs para linchá-lo. 
Como -5e sabe, o pessoal que mora no 
morro costuma ser gente muito violenta. 

O apavorado detetive, para frgir mais 
velozmente. roubou o carro de um pa­
cato cidadã ,~e ccntlnou fugindo do Jín­
chamento. Perseguido Por uma RP, o 
apavorado homem da Jei, já ba!eado por 
um outro homem da lei, acabou dando 
uma batida com !:I corro roubado. 

O detetive e a menina foram para 
o mesmo hospital. Horas depois a me­
nina morreu. o detetive já s:aiu do hos­
pital, pronto para outras façanhas. 

Os repórteres foram entrevistar o Se­
cretario de Plicia CivH, aquele desastra­
do Marcos Heusi, sobre o assunto. o 
homem não tem mesmo pinta de ser 
chegado ao trabalho. Então, ele não es­
tava no local de trabalho. Estava em 
casa e com aque!a cara inchada que o 
prer.ado leitor j ã deve ter visto na te­
leVisb. nos jornais e nas revistas. E o 
Sr. Marcos Heusi, ao falar sobre o tiro 
d.o deteti\'e que matou a menina, d!sse 
~ta 1gnoráncia: 

- Foi um acidente de trabalho. 

COISA DE DEPUT ADOS 

la~t::::-Seittout~méoia~iza~:~ºLl'ª~; 
Ceará 34 dos 46 deputados estl.duais re­
solve~ processar o jornalista Lúcio 
Brart1e1ro Que crime cometeu o nosso 
~legujnha cearense? 

O Lúcio tem, há muitos anos, uma 
coluna d_iária no jornal "O Povo" o de 
maior c~culação naquele_ E.5tad.Ó. Re-. 
ttntemente, ele informou que cs depu-

ARTHUR CANTALICE 

tados estaduais cearenses ganham a ba­
gatela de 100 salârJos minimos. F..scre­
veu uma verdade. 

Por falar em verdade: quanto ga­
nha na verdade, para fazer tão pouco 
pelá população de Nova Iguaçu, um ve­
reador iguaçu.ano? Espero que esta ino­
cente pergunta não resulte num pro­
cesso. 

OS HOSPITAIS 

Outra pergunta, esta dlrlglda ao nos­
so ilustre Vice-Governador, o iguaçuano 
Chico Amaral: quando serão iniciadas 
as obras de construção dos TR-e5 (se­
gundo promessa do Moreira Franco) ou 
QUATRO (segundo promessa do próprio 
Chico Amaral) hospitais gerais aqui na 
Baixada Fluminense? 

Fala Clúco! 

LENDO OS COLEGUINH,\S (1) 

o coleguinha Enock cavalcanU, tal 
como o Prefeito Satumlno Braga fez 
com o PDT, resolveu desertar. Saiu do 
nosso CORREIO DA LAVOURA e levou 
sua coluna "Roda Viva do Cotidiano'' 
para o jornal "Calçadão", que, aliãs, é 
um veículo de leitura Interessante. Es­
pecialmente porque lá está escrevendo o 
Antõnio Fraga, apresentado peJo ec.Iitor 
do jornal, com muita razã'J, como. um 
escritor criativo, Jrreverente, ctemohdo_r. 

Mas voltemos ao Enock Cavalcanh. 
Ele está mudando, já nem parece um 
mmtante do PT. Passou a gastar grande 
parte do seu espaço com amenidades. A 
política ficando em segundo 1,Jano. Ou­
tro dia, na sua coluna, o Enock escreveu 
14 notas sobre amenidades da vida e 
apenas oitô sotinhas políticas. As arr.e­
nidades são maís importantes Co que a 
politica? Espero que o ameno Enock res­
t)Onda negativamente. ou, na pior das 
hipóteses, que ele considera que há um 
empate entre as duas coisas. 

LANDO OS COLEGUINHAS (2) 

Nem sempre a gente tem espaço !-U­
ficiente para abordar t!>dos os assuntos. 
Já faz algum tempo que comentei, aqui, 
a posição do coleguinha Nelson JUilior, 
que assina a coluna "Ante-Sala Políti-

~;:, :u º vb~~~~i1 ~c? ~~~r:::e!~v1:r:1~~~ 
de Bairros (MAB) . Claro que discordei, 
pois o MAB é uma das coisas mais im­
portantes surgidas no panorama político 
de Nova Iguaçu. o Nelson Júnior não 
g:Jstou quando eu escrevi que ele não en­
tende nada de MAB. Respondeu que en­
tende sim, mostrou que até já foi 1.0 

vice-presidente da Associação de Mora­
dores do Conjunto Grande Rio. Disse 
que, naquele tempo, a sua entidade rea­
lizava muita coisa em beneficio da co­
munidade. Depois acrescentou o prezado 
coleguinha: ''Hoje, o MAB só sabe rei­
vindicar, exigir". Ora, Nelson Júnior, 
saber reivindicar e saber exigir são duas 
grandes qualidades. 

Negócio é o seg_uínte: V i v a o MAB 
que sabe reivindicar e exigir! 
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Os animadores sinodais nas comunidades 

Com a pr~lamação do 19 S~nod~ Dioce­
sano de Nova Iguaçu em 18 de Ja~e1ro de'Ste 
ano podemos dizer que nossa diocese en­
trotl em ~estado de SínOOo:t. Sem cortarmos 
nada sem diminuirmos nada, sem amor.te­
cerm~s nada de nosso esforJO pastoral a d1~­
cese asslmlu uma dimensao extraord1nãria 
que exercerá influência sobre todas as nos-
sas atividades de Igreja. . . 

Cabe aos animadores smoda,s - aqueles 
agentes de Pastoral que as C'..Jmuni~ades es­
colheram, para fazerem um curso ,nte~hro 
de preparação que os capacitasse a re_ahi:ar 
seu trabalho de base - implantar o Smodo 
nas suas comunidades. Esta será a segunda 
etapa do Sínodo. 

Como se prQ-:essarã? 

Os animadores procuram ating:r em pri• 
meiro lugar tudos os agentes de Pastoral da 
comuiidade: catequistas. equipes de Litur­
gia círculos bíblicos ministros dos diversos 
sac'ramentos, prepar8dores dos sacramentf>s, 
associações religiosas. Mas atingem tambem 
outras pessoas que. por quaisquer ~otiv<:>5, 
querem participar dos encontrvs smoda1s. 
Temos de abrir um leque muito vasto de 
participação, para atingirmos melhor nos­
sos objetivos. 

Nt>sses encont!'OS os animadores sinoda:s 
procuram orientar as pessoas presentes, C',:m­
forme o método de ver. julgar e agir, para 
os três planos históricos da Pastoral: os vin­
te e sete anos de nossa fecunda caminhada; 
o nosso esforço presente em sua multiplici­
dade e variedade perturbadoras; as perspec­
tivas de uma divcese que marcha a passos 
11ápidos para o terceiro milênio. 

Nosso tema é transm:Lr a Fé. E é este 
tema que orientará o nosso trabalho sinodal 

Em 47 anos de Pastoral como temos 
transmitido a Fé? 

Os animadores s:nodais ajudarã..J a re­
flexão dos agentes de Pastoral no q1._1e d '._z 
respeito à prática pastoral da comunidade. 
Que tipos de Pastoral a comumdade exe­
cuta? Talvez as seguintes: catequese, litur­
gia. vo-:ações e mimstérios. círculos bíblicos, 
clubes de mães. pastoral operãria_ pastoral 
da juventude, pastoral das emprega~as du· 
mésticas, pastoral de favelas ... Estarao fun­
cionando a contento? Que defeitos maiores 
apresentam? Como é a preparação dos pre­
puadores? Descendo a parmenores• como 
é a preparação para vs diversos sacr~m~n­
tos: batismo. casamento. crisma_ P!1me1ra 
eucaristia? como estii a preparaçao dos 
noivos? 

Numa região em que atuam inúmeros 
grupos religiosos, será necessáriv também 
dar consideração ao fenômeno: que experi­
ências a comunidade tem feito? há ecume­

nismo? o que impede a dimensão ecumênica 
da Pastoral? que principais dificuldades os 
nossos fiéis encontram no seu relaciona­
mento cvm os membros de outros grupos 
rellg;os.:>s? O que é que explica o cresc:men­
to dos pentecostals? como se exprime a re 
Hgios:dade popular catóU.Ca? o que a ca­
racteriza? o que a fomenta ou impede? 

Evidentemente os encontros da segunda 
etapa nas c..Jmunidades, têm de focal:zar 
também a atuação do b:spo dos padres. dos 
rel1g osos. dos agentes de Pastoral em geral. 

Importante. como já foi lembrado, é que 
os participantes desses encontros tenham a 
ma:or liberdade de manifestação. Nesta se­
gunda etapa nãu é necessário ainda partir 
rigorosamente do tema. Como se trata de 
uma ocasião rara de comunicação, os ani­
madores s,nodais deixem todos falar à von­
tade: experiências, criticas. pistas. desejos, 
propostas. vot..Js. Tudo será anotado. Tudo 
i:;erã aproveitado or,ortunamente para o Sí­
nodo ou para o futuro plano pastoral de 
nossa dtocese, Jogo dep.>1s do Sínodo. 

MOSAICO 

• Neste sábado o bispo diocesano celebra , 
a s. Missa na. paróquia do Sagrado co­

ração de Jesus, no _centro comumtánv que 
o P. Manuel Monteiro constru,u no morro. 
As 17,00 horas. 

• Neste domingo o bispo diocesano cele-
bra às 6,00 hs no Mosteiro das Clarí~sas. 

no Parque Flora; às 8.30 hs na Fraterm~a­
de (paróquia da Califórnia), na rua Lafa1e­
te Pimenta de Morais· às 17,00 bs no curat.o 
de Santo Elias. Depois da Missa n_!I Fraterni­
dade o bispo faf!á uma expos:çao sobre Q 
Sínodo Diocesano, sendo facultadv a todos 
os presentes o direito de pergunta. As 15,30 
horas em Santo Elias o btspo fará para t.o­
dos os jovens da par(?Qu1a ~a palestra so· 
bre o Sínodo. Cvm d1scussao. 

• Correu bem. ,com boa participação,_ a 
Segunda Semana Teológic~ ~e n~sa dio­

cese. Realizou-se no seminário _'D1ocesano 
Pallo VI. com o tema geral: ;.Ra'.ízes cultu­
rais do Povv brasileíro à luz da atual re· 
flexão teológica,-. 

• o ttema procura .luminar com a luz da 
Revelação certos dados fundamentais 

que, na prática. são muitas vezes esquecidos. 

• O elitismo teológico não se _preQcupa des• 
tas questões existenciais. Fica n~rz:ia con­

sideração teórica, meramente c1ei:ittflca dos 
dados da. Revelaçfu> - onde ahãs produz 
multas e :mportantes reflexões que aclaram 
e aprofundam a Fé. 

• Mas esquece que toda a Revelação de 
Deus. sobretudo em Jesus Cristo - que 

é a Palavra defin~t:va do Amor de Deus - ,, 
tem por objeto a_ s_alvação da humanidade. 
Não como impos1çao. Mas como ofer~. E 
uma oferta que procura envolver e motivar 
a liberdade para que o homem livremente 
coopere com a graça de Deus. 

• A Teologia - como dizia o grande teó: 
lvgo, talvez o ma,or. Karl. Rahner - . e 

sempre pastoral. Quer dizer: e sempre ori­
entada para o trabalho libertador da Igreja. 

• Dai por que em sentido rigoroso a T~o-
logia é uma Ctên_cia de caráter especrn.­

Jíssimo: nas suas ratzes vem de Deus e na 
sua apI!cação dirige-se ao homem. Tem mo­
mentos de alta reflexão, mas sempre em 
Ugação profunda com a Fé - que, na sua 
essência. é graça de Deus. 

• As raízes culturals de nosso Povo têm 
de ser consideradas na Teologia. para 

que desta reflexão à luz da Fé. se t!rem 
conseqüências de or4em. p~stornl.:. Nossas 
raízes culturais. tambem etmcas, sao dados 
funlamentais em certo sentido queridos por 
Deus. Dai por que devem ser envolvidos tam­
bém pelo Amor de Deus que se revela nos 
patriarcas e profetas e sobretudo, defiDitl­
vament-e em Jesus Cristo. 
• Olhadas bem as coi~as. podemos d:zer que 

a reflexão teológica nã.J pode abstra;r 
de Deus e de Jesus Cristo - não seria teC!­
logta •ciência de Deus - n_em pod.e abstrair 
do homem concreto - criado à .magem e 
semelhança de Deus, por amor do qual Je­
sus Crist.o desceu dos céus e se encarnou no 
selo da Virgem Mar:a. 
• C.::imo a Revelação de rieus visa à salva-

cão do homem, toda a reflexão sobre a 
revelação tem de orientar-se direta ou {nd!­
retamente par:l. o mesmo objetivo· .salvar. 
remJr. libertar a humanidade. 
• Apesar de eventuais exageros ou desvios 

- c.::impreensivets em todo esforço pi.o­
neiro - o ronteúdo da Teologia da Liber­
tação é profundamente bíblico e eclesial. 
toca o própr:o âmago da Revelação divina 
iobretudo através de Jesus Cristo. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
·,riagem 
Amplo salão com ar 
conJkionado 

Especialidade à 
Italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambiente 
Sorveteria ~ l 

Caneloni - Ravioli UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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HOSPITAIS - CUNICAS - Mf:DIC'0S - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 -:r -

Orientação à ge:~tante - Orientação vocacional 
DistUrbios de aprendizagem - Psicoteraí)ia 

Horário: Diariamente. das 8 à9 19 hora~ 
Oonsulta, com hora marcada - Tel.: 767•33%5 

AV SANTOS DUMONT, 204/202 - CEJ,,"l'RO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

,-~' . 
~ 'F 

DR,EDiSv, 
( PO!.-G.-aWHdo em Cardiologia pelB PUC) 

OOEN~ DO CQR.dr~.E.YASOS 
CHECK-UP• EJ.EmOCARl)l()G;_r ONÃ..-
Consultórlo: '!tua Barão de 'rlnrul. sss a 
,, , .... -~~·· .. [1-M,,Sll,t9 ~:~~.,....... 

óTICA Al84Ã 
(DETILING 6 CIA. LTDA.), 

e ôCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 

t 

-----------------
Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODIAGNOSTIC'O E PSICOTEP.APIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 8 "-feira das 13 à, 20 boru 

convênio,: BCO. DO BRASll. CABERJ e PATRONAL 
co=ro LEOPOLDO 

RUA PROF PARIS, N• 58 • NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSI<XILOGA D.E CRIANÇAS .E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguã, 833, N. Iguaçu 
(Atrú da Casa de Saúde N. 8. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, t.• e 8 •-reira, de 09 à.a 19 horu 

CONSULTA COM HORA .MARCADA 

TELEFONES 787-0133 E 787-6240 

RESID&NCIA: 787-70ll 

DR. 10!1.0 MOBA.ES OOSTA - PrntOIIRAS 

COn•ên!o.,: GOLDEN CR06S UNIM1!!D TELERJ 
ADRFSS, COCA·OOLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 219c: - Sala 508 
e OFICINA PRôPRIA 

~ e SERVIÇO RAPIDO 
,-,.,. Te!.: 7G7-0396 - Nova Iguaçu 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
CRM 5236220·6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira, das 13 às 18 horas 

Consult. Av. Qov. Amaral Peixoto, 271 
sala 104 - Telefone: 768·3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Ap:irdhos Aud,u.,,, • Lentes de Cor,. 
UIO - Óculos - Pratas - 1'.dógios e 

Artigos Pau PrCKnte). 

Tudo Sobre V ARILUX 

Coruertos cm Geral • filmei e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONVtNlOS 

• CAIXA ECONOMIC., 
• SAMOC 

<EO/RJ - K.0 34 

Dr, IVAN FONSECA 

fflPECIALIDADES oooNTOLOOIC48 

coe N.º 28'111St7/001 CFO N.0 31 

• DENTAL CARL 
• VULCAN 
e MOTEL BRA~ 
e CORFA 
e MONTEPIO Cl C :_ 
e PATRONAL 1 • 
• FÁTIMA EMPIU.S.-\, : -
• INCRA 

DIAi.:AMENTE DAS a AS 19 HORAS - RUA r/ZLSON RAMOS. 721 
TEL8: 787-4674 E 167-98'17 - NOVA IGUAÇU - ESI'ADO DO RIO 

e UNlMED 
• RIO CLlNICAE 

VIAÇÃO MIRANTE tlDA. 
K li-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 

~lúlJAÇU -- EDSON PASSOS-N IGUAÇU 
1::1 

Rç., SF.BASTIAO DE LACF.RDA. 494 
BAIRRO C'AON'.lL - NOVA ICl.l\ÇU-RJ 

Cc!,.,lio Pir1tn o.-~r..-... ir, -t 

tn.u,•~1a ,1.., 
Ru..1. e., A~,d• P1mc-~I& d• Mone,, &tJ2 u~11i 1, ~-,u. 

1~Che ,. c;,•1~ -

LICl!NÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALl7.AÇOES 

JUNTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCUUENTOS PARA ESCIUTtl'IIAS 

SABADO. 1 E DOMl!I.GO. 2 08 ,?a? -----­
RETROCBSO li 

DILl::.AN DE B Q. IZIDORt, 

Hoje lembrt-1 d:iqul!te aonhv antigo 
Senti saudades e chorrl baixinho 
HoJe querta ter aquele- amigo 
Que i.Uravés dos ancs sombreou meu caminh, 

Hoje ao_ lembrar ~ atguru momentos. 
Sent.l qua.J lmeruo e t3te r.a.zlo 
Que ntrave~o através dos tempo,1 
!ieste meu dest.no tào sombrio 

Então abracei mal.s uma vez. a madruga.da 
E velejel nute meu mar de pen.aamentos 
Até que me surpreendi cansada 

Hoje aentl que pouc-, eipero deata esprra 
Que nada encontrarei t•~ta busca 
Que nada ma~ srrà como era. --

A TERCEIRA GUERRA MUNDIAL 
EDVANDER JUNIOR (KIK01 

Guerra:", pe.s..lÕas morrendo por nada .. 
crianças deixando de nascer, 
màes d~lxa.ndo de viver. 
Vamos Juntos fazer uma guerra'? 
Uma guerra c::mtra as guerras, 
a guerra da paz. 
Homens, mu'.heres e crianças 
Irão lutar per um mundo melhor. 
A.s armas serão: o amor ao próximo 
e o con,.ção cheio de e.spera.nça 
E o nosso:, general será Deus. 
Nusa guerra não ha\"erà perderores, só ganha.deres. 
Não ex1sUrão mães monendo 
mas haverá crlam;as nascendo. 
Não haverá negros ou braneos 
e slm seres humanos. 
Haverá o amor independente do sex.o, 
Pois todos somos Irmãos. 
Em nossa guerra não haverá prisão 
e sim multa liberdade. 
Pois nossa guerra não será para prender 
e sim para Hbertar 
Será. uma guerra de paz 
Vamos Juntos lutar 
p.;ra que essa guerra seja 
A TERCEIRA GUERRA MUNDIAL. 

ELEIÇõU DIETAS 
DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA 

Eleições diretas para Presidente 
é um direito do povo brasileiro. 
Ter as diretas é ter um Pais mais contentt. 
t: ver um rnnho reallzado por Inteiro. 

Eieh;ões diretas eu 4uero. 
porque quero o meu Brasil mais feliz.. 
Mais democracia então espero, 
por isso, para as diretas eu peço bis 

Diretas já!, vamos mais uma vez gritar. 
vamos mais do que ontem querer. 
Nunca pude num presidente votar. 
R,ealtzada '$Se meu sonhe lUero ver. 
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SI FINAMOS 
MAURO REGO 

,t Ecou ma f a ch.nt'la QUC' e.shlda o bem estar socJa.1. é 
m estudo da humanJd:idc:- nos nC'gucJos ordlnán~ da vida, 

~la e:\11mln11 a parte dn açiio lndlvldunl e social (:;itrelta­
mentt" c-on,1:1.grade. a. nting,r e a utlllZ!1r 03 C':)ndlçoes na­
turaJ.s do bem rstar 1-.:la e a arte de bf,m ~ministrar uma 
ca.sa ou um r111tabeledmento partl("ulnr nu pubUco 8 o con­
trole pa!'a rvtbr desperdJcto E eu mc pergunto· ~or que 
no..~<o palS não tem 4::COr1om.lstas? E eu mr. re~pondo. Anks 
de 64 den• ter rui,·Jdo algum, mas de lá pra ca o 9ue houve 
t'li um bando de far~ntt> , cnganndore.s, manipuladores 
oticiai!I e- crlndores de indkes e mentiras, com a finalidade 
de massacrar o brasileiro comum, o J)O\'O trabalhador. OS 
mais lncomp,1:tl'ntes foram tod'JS, mas 03 mais cret.nos fo• 
ram dois: Delfim e RObC'rto Caml)OI O prlmeiro. grande 
r3rs~~ e manipulador de 1ndlces. _tomador irresponsa,·et de 
dinbe.i.ro, Ull't'ntor do milagre, econom1ro, f'ntre-gutsta escnn­
(ia.1000. ddc o caso Sar.tlvn. O segundo, grande cntregu1sta 
IJT\trlcanltndo, poliglota embusteiro do FMI, os ctots soma­
dos che~m a 130 bilhões de dolares. A turma é grande, 
tea{ Simon,em, Pastore~ Langoni. Funa.ro, Reis. Velo.so. Er­
nane Oaln•as e, agora, eresser. ToJ:>s monrta.rutu, c,!leios 
de derivada., e integrais, TP~rla dos Quantas. equaçoe.s e 
rair.es cúbicas e quadradas . Numeros, somrnte números, cãl­
.culos, somente câ.lcuJos e erros, sempre c-rros. os mrsmos 
erros. ~tcs medalhões ernperdigados levaram a mlsérla e 
a loucura a 70 milhões dP. maltraptlhoi;. 

Amigo LeJtor. n~o.s economistas tornaram nossa eco­
nomia um jogo de sotlsmas e palavras. e se houves.se Nobel 
da Palhaçada. ganbanamm .sempre, at.e o ano 2 mll. E o 
Rego pro\·a TabUta, Slmonrta, POloneta. Cruzado. Gaúcho 
,. eruz Credo. Choque Heterodoxo. Efeito Cascata. Cresci­
mento zero e ~tagflação. tnr:ação Inercial, ~dexação e 
Desindexação Visão Neo.Estruturallsta. Base Ancora, Ta­
xionomia Trlpla da Inflação com Moeda Contam.lnada. Sa­
lário Expo.sto a Síntese Precedente co,m Espiral Inflacioná­
ria e Colapso Flmrncelro não Smcromz..id:>. Fixprlce, Flex­
prtce. e \'olatllidade da Pohl,ka Monetária Contracionista. 
Des.tnflação Permanente para Oer~ Credibilidade em Re­
lação à continuidade d1a Oesinflaçao Permanente com Sin­
cr.~nia Assincrónica de Salarios, Créditos e Taxa de Câmbio, 
te.stada no Instituto of Internattonal F.conomics, com erosão 
,m percentagem de dez. Poupança F'Or,:ada com Spred Co· 
brado ad-tnflnttum ou 1nnação Redurda de Um Dig:t<> Dl-
1ertnd0 da Innação Hiberbóllca com Redução da Absorção 
Interna Medlante POl!tlca Contracionista. Diretas nu n e a 
porque •poderemos cair numa recessão de caráter ldiossin­
crático tal qual um on.i.5clente Walraslano de caráter com­
plexo uma vez consoittlado no contexto sócto-instltuclonal. 

Moral da. coluna. se é que o artigo de hoje pode ter 
alguma moral?! 

o srasll go•ernado pelo economê.s jamais dará certo! 
Para o brasilejro comum, o homem cordial, toda babo­

:-:eJra de poJavras -econômica&'' acima, que juro por Deus, 
lidas e ouvidas na grande imprensa, tem o mesmo signifi­
cado destas. do cotidJano massante e sem qualquer pttspec­
tiva: Mula sem cabeça. cachorro maluco. Bento Carreiro, 
cabucetense, lepra. catarro. bateu de frente, doidivana, pros­
tltuto. calunga, hidrofobia. Rambo, jumento coicento, cum­
banga serena. ãnus, e todas 'Jutras. Palavras, discursos e 
mais palavras, ah! Meu Brasil, foi uma pena! 

HANNAH E SUAS IRMÃS 
ELEAZ.\R Ol'HZ 

~ 1n ~nJ a ccmpdér.. a e 1"!lvr~t.v dade de \VoodY 
Allen tanto na d.nçào ti,tunto na ertac;ao de suas per.sona­
gtns. A sua dJr~ão de! Interlores• que faz. Jembrar Berg­
mann. os tflash-backs em Ann1e Hall e a harmonJn 
pl.ást.r·a de •Hannah e Suas trma, [_azem drle figura d! 
grande mportâncla entre oo grandes gen.os do cinema con-

tem~~!~tti meato profundo do ser humano em toda :i 
sua complex~dade e seu,; problemu de relacionamtnt,?. all~­
dos a um domin.o perfeito da ter·ntca ctnematográ.hca ~ao 
rt>!>pOn.sáve.s pela autC'ntic,dadc dB.$ personag,·ns e s,tuaçoes 
<'rladu, dticut.ndv tC'mas. 1nqutrtaçôes. valores por vezes 
não muito def·nldos. sem prefu11,0 de recursos narrativos 
vt.rio.q que, no ent:mto. não comprometem a estrutura como 

UOI }~d:3.ndo. quas.!" sempre. uma personagem como_ centro. 
faz J?Tavitar em torno dela um ronJunto de sltuaçoes qu•. 
embora altamente rragmentána,, não preJudk'am o ent«>n­
dimcnto. bastante t.1e,1itado pelo u.c;;o s1stemó.t.co d:? tetrel-
1os. A personagem Hannah seria o suporte de todo eM-e 
universo, um ponto de equ.llibrio para t~das as outras per· 
:lônagens. S ,u primeiro mar:do. e5tér.l_ ve o casamento de3-
feito. não tendo conseguido rf'medlar o probiema com a 
inseminação artJfic,al O segundo marido envolve·se- com a 
irmá I.Re. a partir de uma af.nldade intelectual mas, a per· 
sonalidade forte de Hannah fai. com que ele- hcs,te e .. des· 
cubra seus reais valorrs. A jrmt.1 Lee, por sua vez. ve seu 
relac-:onamento com ant.go professor est,lha~ar·se motiva­
do. basicamente. por uma ang'Ustla ('Xlstencial obs?ss.va des• 
te para no final após a :ndef.n.ção de Elllot. marido de 
Hannah. encontrar !-f>u par definitivo. A segunda irmã. 
Ho11r. viciada em drogas. ~ns:dera-ae uma fracassada e é 
em Hannah que vai buscar o apoio. inclusive f1nanc.e.ro 

r:~:~d~~~~t:ie.e~~iér~ª~g ~;~~::j~~ ~Ti'~~- 0
q~~tf~ã t~~; 

um t1lhll. 
Dentro dessa trama engenho:amente urd:da os recurso,; 

do nash-back e do monólogo .nterlor são frequentementt" 
usado,. Situações ~ng-raçadas. port'm de uma lron a cáustica, 
discutem inquietações das per.sonagens_ Ê M1ckey, vivido com 
perfelçáo por Wo.:>dy Allen h.pocondríaco, esperando ~ re· 
sultado de um exame e vivenciando cena que ~ Imediata­
mente desfeita pela realidade aparentemente benéf;ca. Des· 
oobr.ndo-~e sad:o abandona o emprego pois precisa buscar 
explicações metafisicas. Quer tornar-se catól.co e ai outr.1 
vez a critica mordaz de Woody Allen no plano viSual -
cruc1f.x.:, e ~magem dominados pelo vidro de maionese ou 
mesmo o seu contato com Jntegrantes da seita Hare Kr1shn3. 
com o mesmo contraste visual: os filósofos são uma derep­
ção: , Sócrates tran~ava com rapazes : após anos de análise 
que levou seu psicanalista a colocar um bar no C\>nsultó· 
~o . concJui que a pslcanáLse é Inútil e Freud é um pes· 
simista,; seo encontro com RoHy em um ambiente .. che:o 
- de energ.a poslt:va, ouvindo música feita por .:gênio.~ 
e o contraste ,com Cole P0rter; t discussão- no f,m da noite; 
o suicídio frustrado; o cinema onde, após profunda rene­
xão recorda um filme de infància; tudo isso só ~el'iá resol· 
vido definitivamente com o novo casament.:, dos dois agQra 
não mais fracas~ado~ 

Esse desvendar da alma humana em uma profund.dade 
permlt.da, a nível de narrativa. pelo monõlogo interior. ~s­
~larecldo muitas vezes por narrador rn:f'f - ou flash-backs •, 
traz um equllibr'o prrfe to entrr forma-conteúdo o que já 
não acontece pOr exemplo com O Oeclin.o do Império Ame­
ricano. , f.lme mais ou menos na mesma linha , em que as 
personagens. embora tambêm às voltas com problemas ex1~-

I
, ,, tenclais. não são tá.:, perfeitamente caracterizadas, discut n­

do situações um tanto superf1cia:s P dispersas. tlcando asslm 
a dever muito ao enfoque definido de •Hannah e suas 
Irmãs) que. ao contrário. consegue uma unidade temáUca 
apesar das s1tuacões aparentemente separadas 
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QUALIDADE Ell SEBVIÇOJ 
TIPOGRAFICOS ~ 
E EM OFF·SET , 
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CHAME 767-7237 

-

ClNE IGUAÇU - "COMANDO DELTA" (ltlme america­
no), com Chuck Norrls e Lee Marvin e "A Casa do Espanto" 
Cfllme americano>, com William Katt e George Wendt. Cen­
&ura !hTe. HoràrLo: 14 - 15.30 17 - 18,30 - 20 e 21 
horas Praça Antonla F!ores Teixeira. Telefone: 767-0249 

' CtNE VERDE - "OS Trapalhões no Auto da Compade-
cida" (filme brasileiro), com Rena.to Aragão. Oedé, Mussum 
e zacarlas Censura llvre. Horárto: 13 - 15 17 - 19 e 
21 horas Praça da Liberdade Telefone: 767-7264 

CINE CENTEB. 1 - "Loucademta de Pobcla 4 - O Ci­
dadão se Defende·• (comédia americana de J1m Drake), com 
Steve Outtemberr. Bubba Smith, M!chael Wlnslow e David 
Gra.f. Censura livre. Horário: 14,20 - 15,40 - 17 _ 19.20 e 
21 horas . Iguaçu Center. 

ClSE C~TE.R. 2 - ··aradock 2 - o SuOf'r comando" 
,mme amerlcano) . com Chuck Norris censura livre Ho­
rário~ 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas Iguaçu Center. . 

CL'IE Cl!NTER 3 - "Sexta-fetrn 13 - 0 Capitulo Fi­
nal" (fllme de terror americano) _ Censura: 14 anos. Ho-
r!;'º~e\!lin~ ~:a=õ1Jl4º - 19.30 e 21 horas Iguac;u Cen-

tAlilflO•""- •" ,.:...,,4;v­
fÁ8RICA. Rodo-. ,a Pr•1o 

Tel.: 767-2881 

ILUMINAÇJO DA RUA ONIX É 
REIVINDICADA POR 3 POUJICOS 

A R1a Jdll'. ~ttiq\tt , "t..111' Po co c.-.. de 100 me­
tros estã _ndo alvo de uma curi0.: a d. puta pollt!ca Re­
centemente a Pteff'ltur;i ln<;t:ilou c,orca de 9 lumlniria d, 
mercúrio, e de."de o t.érmlno do servtço que peto mcnw três 
pessoas ntvlndlcam a autoria da obra São- eta.s· o ver-!a­
dor lflln Rodrigues IPFLl. alguém conh•e!do por Ooutt>r 
OuHhermc. ~ o também v"readar e-e-ba.rt io corredetr&" t PFL • 
Que possui om eacri!.Or1o -de advocacia na ma. 

0.s três colocaram faixas saudando ? prefeito pt13 obra 
e ao me,mo tempo aflrmanao que são os autores da Indi­
cação. cada um nctllllvamente. Em uma das faixa.,, a "co­
mun1dacle .. &l{radece ao Doutor Oullhtrme. Maomeote- e:e .. 
ptla Uumtn.n.çao Para ..o vereador Seba.rtlão COrrPdelra. pelo 
visto. o .mf"nos \nt~ado e-m PolemJz.ar SQbre o a!Sunto, a 
disputa é ~m aenUdo. 

A prà.Uca de querer ier o pal da criança, quando ela é 
sauda vel e Pode traz<'r alguns dividendos poHttcos, é bas­
tante antiga. O vereador Ivan ft!>drtgues está ae revelando 
um verdadeiro meatre no aasunto Há pou0ç-tempo tl~ apro­
veitou a reforma. na eatrutura do viaduto de Mesquita. de­
reapon.sabtUdade da Rfde, Ferro-v1ána Federal. pa.ra estam­
par uma faixa auto-lntitulando•ae o reaponsã.vel pela ilu­
mJ~çáo do trecho, lgnora.ndo .que o contrato da rede com 
a fU"ma Concreto Projetado prevê, também, a tlumlnaçá.o d.:J 
viadu~o. 

Desde o início do governo do prefeito Paulo Leone. que 
os vereadores se acostumaram a colocar faixas ao lado du 
paucas obra.a realiz..a.das Jpt"la atu~ administração Em al­
guns casos, a inscrição ''Obra !ndlcada pelo vereador fulano 
de tal" vem pintada junto da. placa ollctal colocada peb 
Prefe(tura, O>m a. proximidade da. eleições de renovaçã, 
da Câmara. esse Upo de disputa tende a se a.clrrar. Os Po· 
lítico., lnslltem em aglt assim, mottyados pela PoUca cons­
c~êncla d e cidadania da população. q ue ainda encara um.i. 
obra pU.bUca como um pre.1ente da autoridade. nã.? como 
um dever de quem recolhe Lmpostos para cumprir e.ste papel. 

PREFEITO DE DIADEMA DIZ 
O QUE FAZ EM NOVA IGUAÇU 

O prereit.o pelista de Diadema. Gilson Mene .. ,, este•• 
na última terça-reira em Nova Iguaçu, a convite do Dire­
tório l.{untclpal :io PT, para falar ~obre as sua,. reallzaçõe, 
à rrent., daquele mwilc1p10 paulista. A platéia pre.,ente ao 
debate oscllou ent.ce o e..spant.o e a admlraç.ão c~m a esta­
tização em 10011, ~os . ti:anaportes municipais e o monopólio 
dos serviços rune.rarlos, que antes da administração de Gil­
son Menezes eram expl.orados por empresas particu'.are.. 

O leque de realizações apresentadas através da exibição 
de slidf'S, lncluem o .:ianeamento e pa.nmentação de dezenJ.i 
de ruas, a construção de escolas e pos"'->s de saúde. o curi..;­
so dessas obras ê que ela.s foram dtt.Jdldas por represen­
tantes e!eltos dos balrro.1, que formam o Conselho COmu­
nitár!o de Diadema. e lntelramenk !elt.as pel01 próprio; 
funcioná.rl06 munlcl_pals Cobra direta>. GUson allrma que 
desde a. sua posse, em fevereir.o de 33. adota a obra diretat 
que apresenta um custo bastante reduzido, quando compa­
rado aos preços cobrados pelas empreiteiras. 

Apos a exPoS.:ção do prefeito do PT, que dividiria a 
mesa com sua colega Marla Luiza Fontenelle, que não põde 
comparecer ao debate, foi colocado que Diadema não er-l. 
um parai.se, nem o prefeito um mágico. o orçamento deste 
ano de Diadema é de C'zS 490 milhões para ser aplicado num 
terrltór!o de 24 quilómetros quadrados e o ónus de 3 mil 
funcionários. "O segredo e que resolvemos ouvir a popu­
lação e (azer', explica Gllson Meoeus. 

Ao alegar que a pri.oclpal receita do rnunicipio é o re• 
passe do Imposto de Circulação de Mercadorias ClCM>, o 
prefeito disse que o mais baixo salário de sua admln.l.stra­
ção recebe CZ$ 4.500.00. "Ainda não é o ideal. mas é uma 
tentativa de fazer justtça ao trabalhador municipal", .salien­
tura. Dessa rorma foi pos:úvel oferecer à populaç.i.o a la­
rifa mais baixa do Estado de Sã.? P.au:o. Além do que são 
concedidos passes gratuitos para os aposentados, ldosos (aos 
60 ano.s) e desempregados. 

O ex-dirigente slnctlcat cassado Junto com Lub rnáci:> 
Lula da. Sllva, em 1980, faz questão de esclarecer que não (: 
das obras que devem ser executado::; 

Gilson lamenta que não tenha recebido ajuda dos go­
vernos estadual e federal ··Tudo em Diadema tem uma h.Ls­
tórta, que pode ser exphcada a partir da luta de classes'', 
dJsse para exemplificar o quanto esta sendo dl!icJI leva r 
avante as lutas de Interesse popular. A mais recente é 2. 
que deu origem à ~nstru(ão de uma u.:sina de tratamento 
de lixo. A oposição ao prereito divulgou pela ridade que 
traria mau cheiro, ocultando da p.-,pulação que outras duas 
usinas Ja haviam sido con.struidas ent mnlcipW vizinhos, 
quando não .se verificou nenhum repúdio dos moradore.s 

o desempenho que vem tendo, o leva a assegurar a vi­
tória do seu sucessor nas proximas eleições de prefeito. "Só 
perderemos .,:e houver fraude nas apuraçõe:f', comentou 
Gilson .. 



PAGINA 6 

li CONCURSO NACIONAL DE CONTOS 
PARA O TRABALHADOR ,-º U Conc-urso Nacional de C.;,ntos para o Trabalhador. 

uma promoção e reaJ.za('ão da secretaria de Promoção So· 
._ Jal - SEPS. do Atin1ster,o do Trabalho. rereber• tnscr,çC)("• 
das pessoas Interessadas em participar deste evento cultural 
nté- o d.a 31 de agosto. MaJ;,,res informações pOderão ser 
ubt,das na St('ãO dP Prom~ão SOcial do DRT, RJ, DB Ave­
n.da AntonJo Carlo:, 251 - sala 1107 - Ttl.: 240-8372 no 
Rjo de Janeiro. · 

O regulamento para o II Concurso Nac,cnaJ de Contos 
para o Trabalhador tstâ d1vid,do em seis itens. o. sa~r; 19) 
Das lnscr:çõe-s - pcriodo de 13 de Julho a 31 de agosto· 29) 
Da temat.ca aJnda que lJvrC's, serão apreciados témas 
alu~.vos ao tro.balho; 39) Da extensão - oS conws não de­
verão exceder as 40 <quarenta l páginas em tamaoho ofíc1o 
ír_ente, devidamen.te datJogratadas; 4º} Da seJeção _ atra: 
ves de entidade smdical de e~-:rJtores. serão selecionados 15 
tQu1niel trabalhos para edlçao de uma antolog,a · 50) Da 
tdentJOcação. - ~s. t~baJhot: d~verão ser ac-omptinhado$ d11 
nome do autor. fillaçao. exper.enc,a no campo tteNrio (se 
houver). endereço completo, mcluslve CEP e telefone e !l:O­

btttud~. p~f.s.são, empresa ~m. que serv~ e sindicato a' Que 
está t1hado, 69) Da prem,açao - aos tres prime;r11s coloca­
dos, respectivamente, serâ'? oferecidos 200, J50 e 100 volu­
mes da antologia a ~er editada, cabendo aos dema.iS (doze) 
50 volum,s a cada um. 

"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXVD - No•a Iguaçu, 1.• /1.11987 - N.0 1.908 

"SELOS - GRANDES TEMAS" 

A EdJtora Nova Cultural acaba de lançar, a nivel na­
cional, mals uma obra fasciculada mostrando os aspectos 
n;ais importantes da evolução da sociedade mundial. Desta 
vez é a série ··Selos - Grandes Temas", seguindo a Unha 
da coleÇâo "'Selos de Todo Mund.,", lançada no ano p3ssado 
e que se constitui num dos maiores sucessos de vendas da 
empresa. 

Com tiragem limitada. esta nov3 obra conterã ao seu 
iinal 78 fascículos que circularão semanalmente apresentan­d,. de forma 3lternada - um a cada semana -, os temas 
Fauna, Flora, Arte, História, Esportes e Progresso, totali­
zando, então, treze nUmeros de cada série especiflca. Cada 
fa..c:cfcuJo. rlca?nente ilustrado e escrito de forma dídàtica, 

_c-Jmples e objet!\."a, a respeito de c a d a a::;sunto, trará um 
pacote de selos au!énticos com seus respectivos protetores 
de plástico <hawid), garantidos e adquiridos pel:l Nova CUl~ 
tural junto à Bolafft. considerada a mais conceituada em­
presa européia do gênero. No total, serão mais de 6CO selos 
originais. perfeitos e seJectonados através dos mais rlgoro­
!OS padrões de qualidade 

Os TEMAS· - conhecer de perto raras borboletas afri­
canas, flores exóUcas da Amazônia, momentos inesquecíveis 
das conquistas espaciais ou dos recordes olímpicos, por 
exemplo, será p:>s5ivel devido à separação temática dos se­
los, prática bastante adotada por grande número de fila­
+eJ!.Stas no mundo inteiro. em razão da intensa emissão de 
selos pelos corrl!ios de diversos países, o que to~a dif1cil se 
chegar a uma co:eção internacional muitt. diversificada. 

Para abrir •·5e10s - Grandes Temas". a Nova Cultural 
escolheu o temP Fauna, que ao Ion~ da coleção estará sub­
dividida em sub-temas como Filhotes, Animais Domésticos, 
Cavalos. Animais das Florestas. Grandes Felinob, Cervos, 
Cães, Insetos, Borboletas I e ll, Aves Aquáticas, Aves de Ra­
pina e Petxes, proporcionando ao colecionador um roteiro 
c'aro e preciso do.s selos sobre o mundo animal 

A seguir \"'em o tema Flora, com os mais diversos a::.pec­
·os do mundo das flores, cogumel'Js, frutas e árvores. Den­
tro do tema Arte. que sempre foi uma preocupação cons­
tante da filatelia, serão dedicadas página: à J?lntura. es­
cultura. arquitetura, aos grandes nomes d:1 musica e aos 
gênios da hteratura mundial. 

Por outro lado, os fatos e personagens que m~ldaram 
a vida dos homens fazem da História um tema extrema­
mente amplo. a,ubdiVJdido em grandt.s per.sonagens, revolu­
çõe~. guerras, grandes descobertas, brasêes e religiões. O 
tema Progresso trará sek)s sobre Navios n e ll), Aviões, 
Tr., ba.lho e Conquist.a do Espaço , de I a V>. E por último, 
os treze !asciculos de Esporte abordarão da htstórla das 
Olirnpiadas aos heróis do atletismo, passand~ por futebol 
e automobílismo. através dos sub-temas J o g ~ s Olímpicos 
ide Ia v,, Atletismo (1 e llJ, Esporte em glna.sio e~ e II), 
Esp:>rte com bola, Esporte ~obre rodas, Esportes aquat!cos e 
&-p:r':~ ~: Ir.vr-rno. 

Cad 1 t~ .ciculo de •·Selos - Grandes Temas" terá oito 
p:P!n-·f r: uma capa Jmprtõsa em cartão . De dois em dols, 
os ; tl"mas podera.o ser posteriormente encadernado~ em 
tTf volume--; de capa. dur:i As c,,ntra-capas de cada num~­
ro ..,ermitirão a tonnação de dois álbuns de selos onde estao 
marcados os lugares para colar os hawids. cujos fichâ.rios 
f:erão brindes nas edições de ns. 08 e 40, respectivamente 
E já este prlmelr, número da coleção vem acompanhado de 
um odontómetro trégua rllattlica qut serve para medir o 
número de picotes de cada selo). 

-o- --0- --O-

NOSSO ENDEREÇO: - Cx. 1><>slal 71,170 - CEP 26 001 -
No•a Jcuaçu, RJ 
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err.p, eso sonlo on/ônio de mineração Ilda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - As~essoria Fiscal e fjnanccira 
Legalização de firma< - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empre!as 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFO1''1: 768-3731 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇU-RJ 
TELS.; 767-0529 E 767-0124 

CONVaNIOS: INPS. IPASE. Policia M,htar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A.., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
ll'EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPBrE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tais.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estedo do Rio de Janeiro 

Unilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTaNCIA TaCNICA AUTORIZADA: 

SEMP - TOSHIBA 

E.,peclallzada em: TV, som, Vldeo K-7, calculaâora., 
EletrõrJcas, Vítll>o Games, Toshlba, Sharp, S,myo, 

Mltsubish, National, Philco, Phlllps, Telefunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coletlva., 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFÓRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6'. das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 1 E noi,1-...c,J 2 ;,,7 ---
AROL DAS TI 
VENDE SE:MPRE POR MF· 
VENDE SEMPRE POR ME?-;o 

TINTAS, OLEOS E PlN~lS S 
ALV~ES~=• COLA8 

TIJDO PARA Pl:-iT\;R.\ 

RUA QUINTINO BOCAlOVA. 53,55 - NOVA lcu,.çi; 

TELEFONES: 767-63&1 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
<PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE nlõVEIS E TERRENOS 

AV GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

º~G u"{gj Contabilidade Nelaon Bornier Ltcla. 

O!WANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSLST'f:NClA 
,..,ç,u, i,; COMERCIAL - BALANÇO>! ETC. • 

.....-,cn;...JrlC': Rua Profa. Veni:!a corr~a Tones n.º 230 1 
••·' ,ndar - Tel: 767-17•,,767-7621 

(SEDE PRõPRIAl 

L----' 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CtVDS, CRmlNAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL. 796-2781 - ?.!ESQUIT.\ 

CONSTRULt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. . 1 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARlAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABIL!O AUGUSTO TAVOP.A. 3 793 

PABX - 767-6116 
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Irio lnformaJ 
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vcs:!º:/o~1tn e bem organizada a nona festa do Destaque 
Grande Rio. promoção vJtoriosn da revista Semana Ilustra­
d Foi no . Jluminado Hollywood Disco Club, segunda-feira 
!~ada. Decor de Delmo Flores. Uma maravilha._ Ele US(!U 

~UI tas folhagens I logo logo as outras casas do genero vao 
•mitar tudo o que ele faz. anotem o que eu digol, monse-
1 hores brancos e amarelos. E uma árvore ( cerejeira) no hall 
~nfeitada com flores brancas. Ficou lindo. Elogios por toda 
a parte durante a festança. Claro que a noitada do ano 
passado foi mais gloriosa, esta foi mais devagar, mas ainda 
e a malar testa do gênero em Nova Iguaçu e Estado do Rio. 
Mordomia total, scotch rolando. jantar delicioso, tudo com 
0 coquetel servido a partir das 20:30 horinhas, enquanto 
05 con\'ldados adentravam os salões. 

DESFILE 
Pelo ambiente, um desfile de celebridades. O mundo em­

presarial, po)itico, social e artístico representado_ em gran­
de estilo. Claudio Moura e Jean Kuriak, que estao de mal, 
não quiseram apresentar a festa juntos. Cl8udlo bateu o pé 
e diSse que apenas apresentaria se fosse ao lado do Marco 
Aurélio: Devolvo o dinheiro do cachê mas não apresento 
ao lado do Kurlah. Este, por sua vez, recusou-se a chamar 
ao palco um laureado, pois o padrJnho era o Alcides Vieira. 
Juro que eu não aguento com esses meninos levados. Devem 
todos levar um puxão de orelhas e deixar essas brigulnhas 
bobas de lado. 

1!RAVA GENTE ; ' 
Uma conhecidíssima frequentadora de festas, finalmente 

:mudou de traje; Uta. Ela est-ava de vermelho dos pés à ca­
beça. Comentãrio que rolou: ~Ela hoje tá _parecendo a pom­
ba gira das sete encruzilhadas-. Cruzes! 

Muitos nomes conhecidos: Sada Milton e Jovacy Gon­
çalves, Iracema e Nilson Moura, Glória que não é Cristal 
e não sei como é o seu Sobrenome, ela me falou da Apare-

~~1:a.~t'ii~ ~ ~~~~d~il~c;.:1eR~t~r"~e';Z;di1;~1r~:~disra~= 
tando Maria Penha, a cantora revelação da noite carioca 
em 88/87 e seu irmão, cujo nome eu não consigo lembrar, 
Jorge Abrahão e Kleber Reis, Ronaldo e Lulz Cláudio Abreu, 
-0u seja, Ronaldo Madruga "'Ribeiro, Leonicio Ramos Viana, 
o Liclnho, Bet.h e Amilt.on Reis, Herminia Loren.zini, o sim­
pático Franklin Martins com um grupo chique, Soninha de 
Paula, que é um amor de pessoa, e mais e maiS. 

APRESENTAÇAO 
A apresentação, além de Cláudio e Kuriak (o que foi? 

se é Cláudio Kurla~? Pois não, minha senhora: é Cláudio 
Kurlak e Jean Moura. HoJe estou trocando tudo, .. ) Alberto 
Aquino, Marco AnréUo Silva e Fernando Moreno. Ele atra­
vessa uma fase muito boa, ainda bem, e fico contente com 
tal notícia. Assinou esta semana com o Silvio santos e vai 
cuidar da parte da direção dos videoclips para a emissora 
do homem do baú, além disso ele trabalha com o Saturnlno 
Braga. Aplausos. Borges Mello e Carlos Mello, incansáveis, 
corriam de um lado para outro. Borges perdeu os últimos 
fios de cabelos com o show do Etevatdo Brandão que não 
entrava na hora e que foi a maior confusão da noite. 

CA.,TALICE 
Alô. ~' meu caro, Cantatice. Você que escreve tão bem 

sobre pohtica, .e conheço pouquíssimos fornallstas eu disse 
JORNALISTAS, como você, tenho uma dica que 'acho vai 
lhe interessar: Paulo Leone tem medo de vaia e descobri 
que tem medo de uma palavra chamada MAB. Ele treme 
quando se fala em Movimento dos Amigos dos Bairros. Ele 
ou'Viu uma ameaça de que eles fariam uma manifestação 
~ entrada do Hollywood Disco Club. Aliás, eu também ou­
Paultal papo, mas tique1 sem saber se era verdade ou não . .. 0 Leone tremeu dos pés à cabeça e preferiu ficar em 
casa •endo programas de tevê dos p~íses estrangeiros, en­
:~llo~~s~ primeira-dama dedilhava canções suaves 

col Eu tenho agora mais uma para acompanhar minhas 
rno~:taMAB, que sempre apoiei e que acho lmportantissi­
noi úl~st de um movimento dos mais fortes que surglu 
manda anos. Pa_rabéns, Azuleika, e todo o grupo que co­
em ,i-~ setor. Voces finalmente conseguiram meter medo 
aqu,t~u:· .~ Puxa-sacos não apareceram na festa, nem 

g p ... u.uo de chatos_ Ainda bem. Graças a Deus! 
Pi.ACIDO 
P1l !neontrei na noite o Plácido Antonio Com ele um 
les ~o~~n~l ~a mesa logo de entrada: Te.reza Reginá Sal­
Graeie-t · o_ria Jean - agora sim, lembrei do nome _ 
me con:uGracie e. su~ filha Cristina Mascarenhas. Pláctdà 
t!o Rival. a~e esta divulgando as p~ç~ em cartaz do Tea­
llgo Ttotéu Pus~ eu falo d~~pis. Plac1do é melo pai do an­
Na_turairnent ao que eu cne1. Foi uma. idéia minha e dele 
Pots e U e, sendo ele o pai, eu me srnto um pouco mãe 
dos GÍra:,!!'.rup0 divertido na festa: Wanderley (do Parquê 
<l Ma.rela lSJ, Ricardo, Manoel Rels, a belíssima Andréa e 
POIS t . 

de ~lr~~eito local nã4? apareceu na festa do Destaque Gran-
41.ssurniu O g segunda-feira. Foi a primeira vez desde que ele 
J:lrirnetra•àa~emo (? > local que não circulou ao lado de sua 
Cotno terá ª· A.s Pessoas comentavam durante a semana: 

feteodo cort1ue ela. vai aparecer? Com aqueles vestidos pa­
COm nlnguémn~ velhas? O prefeito não veio com ela' nem 
do. A quan · escobrJ o motivo . medo. Medo de ser vaia-
3b:itxo das !;: anda o seu prestigio? Lá embaixo. bem 
no Jina1 de tara: que Poluem o muntciplo. Ele mandou dizer, 
ça7 .,eho que st' quN~ estava adoentado. Medo ag_ora é doen-

m. ao apareceu e nem fez a mmima falta. 0 s11ow 
Oabowdar- _ 

to.t:rn Foi um h esta de aegunda-felra nao agradou a ntn­
'· ta\'a anun~iadgrrof O grupo que se apresentou foi outro, 
lila do ahow d pe O emJ)resárto que tratou todo o esque­
':lça, QU(" t: •bo e Que zerla Estrela N'"egra. Velo o Grupo Pir­
'n~te, não f m. ll\33 que para esse tlpo de testa simples­
<:&anc.0 entr~ctona. Resultado: nem fol notado. Fot pena. 
I>Jatt4 para "!ªtn f mulatas, não ttnha mais ninguém na 
ftªd~iraa e metr !~. as mulatas, fizeram um show para 

<rr AC-.\o as \·azias. 
l - Alnd 

d.ia tgulntt 
0
ª em Plena eferveS("êncla da testa, encontro 

Dor ele Re"lna ad.v0gac10 Ronaldo Machado. Tenho carinho 
í>t-i'...._dêa. alg\lm e os fUhos Ja passamos por algumas tem­
rld0.s t te.nh as tormentas mas tudo passou. Eh:s são que-

2 _ Elf o-os no coração .aempre e nmpre. 
lic-Jrwood 0°ice Si:hiavlnt estava com um grupo chique na 
e Ptraon•lid·1~co Ctub_ Ela é uma prehença de multo charme 

3 - La"- e. 
tá.o 87 c1ia Jtravaganzia mostra sua coleção Prtmavera/Ve-
1ty Club. de agosto, durante o Caré Co1on1al, no Coun-

4 - Dia 22 de outubro, na Rodeio, mals uma edição 
de Estão Voltando as Flores Deverei trazer um show de 
tangos, pos.stvelmente. Na minha próxima viagem a Buenos 
Aires cnos próximos dias, novamente), deverei assinar o con­
trato. Depois eu falo. 

5 - Luiz Antonio Teixeira, que nas horas vagas é verea­
dor da cidade (ele tem chances de se reeleger, ao coi:i~rário 
de alguns que não terão votos nem da própria familia no 
ano que vem. . ), me conta que Negu!nho da Beija-Flor vai 
cantar dia 6, no Country, dois pontos: festa beneficente. 

SANDUICHES 
Iris Vidal e Alberto Aquino estão vendendo sanduiches. 

Expllco: eles entraram na onda do , natura], e estão forne­
cendo, através da Cor do DelirJo (nome de sua flrma), san­
dutches para academias, lojas, boutlques, por aí. E com um 
detalhe, estão agradando horrores. Naturaltnente que a Irts 
vai para a cozinha cedo e começa a trabalhar, enquanto o 
Alberto ronca até as duas da tarde. 

PATRONATO 
Patronato São Vicente promovendo até domingo sua fes­

ta de todos os anos. Todos os caminhos, pois, levam até lá. 
Serão 1"70 internos beneficiados cbm a festa, ou seja, com 
o lucro desses três dias. Todos colaborando. Trata-se de uma 
iniciativa louvãvel e que sempre é prestigiada por todos. 

HUGO 
Encontro na tarde de trinta e tantos graus, o sempre 

Hugo Alves. Ele agora brllha na Rádio Solimões com seu 
programa dominical Cacho essa palavra um horror, dom1-
nica1, eu heln l), das 14 às 18 horlnhas. Hugo é dessas pes­
soas que merecem sempre o carinho dos amigos. Falei que 
ele deve seguir o caminho da potitica e aproveitar os bons 
- e muitos - contatos que tem nesses anos de vivência. 
Claro que ele já vem pensando nisso há longo tempo, não 
é bobo nem nada. Hugo me contou que um vereador mau 
caráter prejudicou-o de uma forma muito grosseira. O que 
aliás não é de se estranhar, vindo de onde veio ... ele que­
ria o quê? Que o tal vereador lhe estendesse à mão? Quem 
o conhece sabe bem . .. Mas o vereador João Nascimento deu 
um jeito e colocou Hugo num posto bom, de onde não de­
veria ter saído. Resumindo: João Nascimento mostrou que 
é bom caráter, coisa que eu sempre soube. :t um dos bons 
vereadores da nossa cidade. 

TOQUE 
Dllson Funaro anunciado na ~CINI, dia 2 de setembro, 

para uma palestra. Espero que nao faça como o anterior 
anunciado e que deixou todo mundo esperando na sala . . . 
Paulinho Leone; Destaque em Ecologia (??? ! 1 ! ) deste ano 
também não apareceu na festa de segunda-feira passada: 
Será que o trauma do medo está invadindo outras áreas??? ... 
A maior atração da festa dos destaques não foram os que 
lã estiveram. O ~arro Eguus, de fabricação iguaçuana, foi 
quem mals atençoes despertou. Curioso! 

CALCINHA 
Fausto Fawcet, o da melô da calcinha (novela <tO Ou­

tro»), foi uma das atrações da festa de ontem no Hollywood 
DiSco Club, na festa da Rádio Ipanema. o e.comunicador do 
amor», Francisco Damasceno, foi o apresentador do rebú. 
Ainda por lá, Joel Teixeira, Silas de Andrade, Altayr Ve­
loso, Grupo Malacaxeta, entre outros. 

MOVEIS 

: : D~ li.! 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

CAFÉ 1:: BAR CANCELA 

!?kv 

BACARDI 
O sabor que combina 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA, sob o comando 
dt Rtnato Alves. 

' SEXTAS, SABADOS E DOMINGOS: SHOWS' 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM li 
NOVA IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-½662.'767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO ,CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados, a partir das 13 horas: t.eijoada, 
samba f1 mulatas. 

1 
Uma tarde agradável. e o m muito samba, pagode, 

mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO PRES. OUTRA, KM I i - N. IGUAÇU-RJ 
. TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritórie 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para ~scrit6rio • l\obin~ • Fitas 
para máquinas .. Móveis em geral .- Carteiras esco-­

lares ... Máquinas de escrever e calcd,3r 

AVENIDA CARL08 :IIARQUES ROW, 1:18 à IH 
AVENIDA OORONEL FRANCISCO SOARl!:S, 47-.& 

TELJ!FONE 767-2233 - NOVA IGIJ.&ÇU-IU 

Boufique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

Im'Ã-OTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

rodas 
d 

~

' ~ · ; e .... 
' . magnes10 · ...,;_> 

polimentos. soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

servic:os para o mesmo dia 
sob nova adn1inistração 

SIL.CAI ' l>Ol lMENTOS . • 

Ett,11da Pl,,i;oC•-■~ 314-A Cahfor",;•NQVa10~•,cu. 767 9944 • 

" .. . . .. 
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O KARATt ESTA VOLTANDO 
N~ dia 3 de setembro de 1978. re:1.Hzou-sc. no gi­

násio de esp.Jrtes do Iguaçu Basqut te Clubt>, o I Tor­
neio de- Karat-ê, em Nova Iguaçu. promovido pela A.1-
soctação Iguaçuana de Karaté _ Na rderida promoção, 
a Academia Ollberto M~rae&, de Bonsuce~o. conquis­
tou o titulo de campeã e. no plano lndlvtduaJ, o título 
de campeão ficou cc>m o karateca Ivan Salea. da Aca­
demia santo~ sediado. em Austln, ficando nas colo­
cações segulnie.s: Antonio Quedes (A~oclaçóo Igua­
çuan:a de Karaté> e Paulo Rotx>rto (Academia Otlberto 
MoraesJ, que se cJa.ssJflc!lr-am em 2.0 e 3.0 lugares, re&­
pecti\·amente. Na ocaslao, através desta coluna. com 
0 titulo "O Valor do Karaté'', fiz um comentarlo sobre 
0 trabalho do pranteado Dr. Deoclédo Machado, pu­
blicado no -·Jornal de Hoje", na me!ima época em que 
ele trouxe à luz ttlguru dados Eobre a nobreza e beJeza 
cio )ta.rate, d~tacando a origem da referida modali­
dade esportiva e especialmente a sabedoria ministra­
da atreves de suas frases e ensinamentos. 

Agora, pelo que temos observado, o brote está 
voltando, graça., ao trabalho que vem sendo desenvoJ­
V1do pelos jovens que estão na direção da Sociedade 
Brasileira de Karate Shoto Riu, comandad~ pelo pre­
lidente Edmário J_ Ferreira - san-dan - com a mes­
m a dedicação e vontade do Prof. Luiz Antonio e do 
Diretor Jorge de &mza Oliveira, que lutaram brava­
mente para conferir ao karatê uma p0stção de desta­
que no desporto iguaçuano. t; uma luta que vejo res­
surgir através da Sboto Riu e várias academlas, suas 
filiadas como: Fl úrta (Centro), corpu'San (Centro), 
Btu's CPosse), Rosa dos Ventos (Rosa dos Ventos) e 
os Colégios Gr uclllano Ramos (Andrade Ara\l.Jo) e Es­
trela (Centro), e que todos nó.s devemos apoiar por­
que este caminho. como o do esporte de um modo 
geral, os jovens a prendem a se defender mais pela 
lucldez de uma mente sempre cu.IUvada do que pela 
rorça dos músculos, aplicand!> golpes dos mat.s varia­
dos, se mantendo distantes da ação maléíica dos tó­
,Ocoo e outros vlcios que só senem para denegrir a 
forma~ão moral. Parabéns, m~da. e multo sucesso 
para 8 rase Onal do I Torneio MunJclpal de Karaté 
Shoto RJu, neste domingo, na sede Que pertence ao 
saudoso Filhas de Iguaçu, a partir das 9 horas. 

RONALDO ANIVERSARIOU 

o Jovem Ronaldo VanetUlo, com um suculento 
churrasco e ceryeja geladinha, comemorou o seu na­
taliciO no último dia 26, quando recebeu pessoas ami­
gas portadoras de multas homenagens. Felicidades, 
Ronaldo. 
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NOVA CIDADE EMPATOU COM 
O SERRANO EM PETRóPOLIS 

E'm partida vállda pela se­
gunda rodada do Campeona· 
t\l Estadual da Segunda Di­
visão <ca tegor.o prof.ss.onall, 
o Nova Cidade Jogou. no úl­
Umo domingo, rm Petrópo­
l:s. com o Serran'1. O alvlru­
bro nJopoUano mo s t r ou 
grande per.;.onal.dade no 
campo do adversário. endu­
receu o jogo e acabou tra­
zendo Jâ da serra um bom 
resultado, ou seJa. um em-

pate de 1 a 1. Estrela assina­
lou o gol do Serrano e Var­
trl emi,atou para o Nova Ci­
dade. Neste domingo, no E.s· 
tádlo Joaquim de AJme•da 
Flores. o Nova C,dade va1 re­
ceber a visita _do Fr burguen­
"iõf'. um dos hderes da com­
~tlçã;:,, pela terceira roda­
da do certame. 

O outro clube da Ba.xada 
que part:c:pou do Campeo­
nato da Segunda D,vi.!;âO 

tcategorla profJ&aionaH, o 
Tomazinho. no último do­
mingo foi a Camp;;:,~. onde 
derrotou o R,o Bran.:o pela 
contagtm de 1 a O, gol de 
Cabral Como o mando de 
campo i do Tomazinho. nes· 
ta ttrC( ra rodada o cruz­
maltm" mer1ttense vai rece­
ber a v:s:ta do Volta Redon­
da. em pa.rt1da a ser dl.spu­
tada hoJe <sãbado), no Es· 
11.\dlo Joaqu.m de Almeida 

MIGUEL COUTO ESTRÉIA CONTRA O TAMOIO NA 
SEGUNDA FASE DO CAMPEONATO DA 3.ª DIVISÃO 

A segunda etapa do Cam­
peonato da Terceira Divisão 
(categoria proflsslonan. ::or­
resp0ndente ao Grlpo E. for­
mado pel.Js cJubes class:fi­
cados nos Grupos A e B , 
t eve. no últ:mo sábado, ape­
nas um Jogo. disputado no 
Esbád:o Caio Martins onde 
o HellópvJis empatou com o 
Canto do Rio sem abertura 
de contagem. Neste dom n· 
go terá prosseguiment.:, a se­
gunda etapa do Campe.1na-

to da Terceira Dlv,são. o M> 
guel Couto vai receber a vi­
Sih: .. _ do Tamo,o. de Duque de 
Cax,as, no Estádl;, Jo•I Pe­
reira. O Nacional, também 
de Duque de Cax,as. vai en­
f~entar. no Estád.o Augusto 
Simões a equipe do Tupy. de 
Paracambi. 

Sobre o Campeonato da 
Terceira OiVisão, nossa re­
Portagem apurou que o coe­
lho da Rocha. de São Juão 
de Mer.ti desclassif\'::ado no 

Grupo A. entrou com uma 
denúncia no Tribunal de Jus­
tiça Despor tiva da Federa­
ção do Estado do Rio de Ja ­
ne:ro. alegandu a inclusão 
do jogador Mirandinha, na 
equipe do Nac:onal. sem con­
dJções de jogo J,Jara aquela 
data. Pelo ViSto a denún­
cia do clube meÍ'itiense n ão 
tem fundamen to porque a 
FERJ programou para este 
dom~ngo. o jogo Nacional x 
Tupy já mencionado. 

Vila de Cava derrota o Éden por 3 a O 
Abrindo o returno do Cam­

peonato dos Campeõzs Mu· 
n icipa.s (promoção da Fede­
ração do Estado do R o de 
Janeiro). o Vila de Cava, do­
mingo passado, derrotou com 
faciJidade a equ:pe do tden 
pela contagem de 3 a o. O 
Jogo !oi disputado no Está­
mo Augusto Simões_ em Jus-

celino. e as gols foram as· 
sJnalados por Sérgio, Sllas e 
Selva. O ãrb.tro da part da. 
com bom tra ::,,-I:10. !oi Ro­
berto Davi, que con tou nas 
laterais c'1m o auxilio dos 
gandeir nhas Pedro S Jva e 
Flávio Vieira de Moraes es­
tes pertencentes ao Depar­
tamento Autônomo da Liga 

de Desportos de Nova Igua­
çu 

o V!la de Cava. que re­
presenta Nova Iguaçu na 
competção, permanece :n­
v.cto e joga neste domingo 
com o Prefeitura FC, de N•­
lópvlis. no Estád io Joaquim 
de Almeida Flores. 

ROCHA SOBRINHO E BRASILEIRINHO VENCERAM 
O PRIMEIRO TURNO DA COPA INCENTIVO 

As equipes do Rocha So- e B. 
brinho e do Brasileirinho 
conqui!iitaram. r e s p e ctiva• 
mente. os títulos de cam• 

Ne:-te domingo. pela ro-­
dada inaugural do 2~ turno, 
!l:erão realizado~ os se9uin--
1es ,ogos Cha,·e A - Vi-

peões do ! • turno da Copa 
Incentivo. nas Chaves A 

la São Luiz x R ocha Sobri­
nho e Flamenguinho x Tre­
ze. Folga o l guaçuano. Cha­
ve B - C a,oaba x Olinda 
e Ouro Fino x São Lou-­
renço. Folga o Brasileirinlio. 

ATACADO E VAREJO------~ 
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DECIDE-SE NESTE Do. 

MINGO O I TORME10 

MUNICIPAL DE IIARATt 

K~urt~::: ~raaJI, ta dt 
pelo lonm Edml",:]'f~ <lo 
n_ra, programou para "l• 
Jomingo_ na tede do ÃDJ.'&tt 
ca FC <Av. Santos Dwno 
as f1na:.a do 1 Torne-0 llt 
clpal de Karatc Sb,;t,, "'-~• 
As lutas serão n ela.da.~ 1 

part r d:u 9 n.>ru. Para .. 
r as e derrade!ra da.utr .ai 

ram· se os Stgu1ntes au/3·• 
Erldel,0n •tatxa marro :.a.s. 
H..ndenburger Hatxa a:!' 
rom 1, Magnum lfalxa «at 
Wesiey ( faixa amare ta, 
estes pela Chave A P,"i; 
Chave B lutarão- Rbt~ 
lfalxa marrom). Cd5o 'la. 
xa amarela G.bon ih :u 

O Morro A gudo. no "'Dec:t.• 
tru amistoso realizado com 0 Cabuçu domingo pa.~a,10 
venceu pela contagem 4' 1; 
a I_ • O Campeonato IIJo. 
pohtano da Ptime .ra 01, .aio 
que conta com a part.J.ctpa.' 
ção de dezesaels clubes. ~­
v~d1do em do:s gruJ)QI. tm 
.nic10_ n.J próXimo dia 9 • 
A d1retor1a do Hel ópol 1 
clube tguaçuaoo que p&rt.­
c ipa do Cam~onato da T,:· 
ceira Divisão (categorta pro­
t lss.onalJ. fixou o bicho~. 
por vitória. no valor de 600 
cruzados. O Jogad.Jr que não 
comparecer aos tre.nos. sem 
just. ficat1va. se r á. multado 
em 50 cruzados. • O Hon­
ionte mantevp o recurso de 
apelação da demanda com ~ 
Cana rinho em d isputa da 
terceira vaga para o trian­
gular que de<'ldlrá o Cam· 
peonato Iguaçuano de Fute­
bol da Segunda Divisão 
led.ção 86l. ti O Campeona­
to Igu1çuano de FUtebill J'J­
ven iJ está programado para 
começar no d a 23 do mes 
em curso. •:om a reallzaç.â.:) 
de todos os jogos da pnme.:1. 
rodada Part,c.pam dtsta 
compet.çáv o Volantes. M_.· 
guel Couto. Hel Qpol.s .Quei­
mados. comercial e V1b de 
Cava. • O Projeto Esporte 
e Lazer em nOS!o bairro pro­
movido pela Secretar ia Mu­
n:cipa1 de TUr.smo Espor+.t 
e Lazer. se for manlido va.l 
ma rcar ép,:,ca. AJiã.s. es..~ 
trabalho pod:a ter s.do pro· 
mov .do p?las assoc:..açõt11: d! 
moradores fitadas ao )J....\B 
• O Sr. Walter Luiz Duarte. 
presidente da Associacão 
Atlética XV de Novembro 
promoveu. no úl_tim0 sábl­
d\l em sua res:dência, ta 
Vila carmary. um gnnd~ 
churrasco. a que deu o na:nt 
de Churra~co da Ot-scon· 
tração Agradecemos o con­
v:te. 1rifel 2mente não pu· 
demos comparecer • A i:l'" 
vem Elen Reg.na de OLveJl 
enviou-nos um conv.te para 
a solenidade de c111a,ão .de 
strau do curso de semço 

Social da Fa<uldad• Federal 
A solenidade terá Jugar n3 
sede do Automóvel c:ubt do 
Bras l no próximo d a 22 àS 
20 horas FeLctdades.. Eltn 
Regina . • E.stá sendo dbpC:· 
tado. em Me.squita, pr;g1º~ 
v do pelo Trrmt Terra 
II Campeonato Adem.ar ~­
coso 1categoria nfantO: ~; 
nll} . com a particlpo.,ao . 
doze clubes. Ao mesmo tel\ 
po estd sendo dLsputadJ -~­
Campeonato Adt"mar Mºiu 
ao (cn.tegorla m:riml . ~ ~­
programado para es;; h~rJ' 
feira., a partir das t, 
O inicio da olt3Vl rod~dr dt? 
Camptonalo de ~ute 1 ·oD1 
Salão dos Rodov arº'· SJ,o 
os jogos· Transm.lp ~d .s. 
Jose e T,ngu::a x J d , 
qu:nt<\- feira: São _Ge!alv~r:1 
Hellogás e Evaml ba s 
Cruz· aexta-reira: P~nt 
Contint"ntal. " -O III t ,•ro 
Prirnnvera-VeraJ. Q~rt't,ar:a 
patroC'lnado pela St &;· 
Municlp:ll de 1:11~ rt1dO 
parte f' Lazer l t ra tl'un :\3 
neste dom ngt 

1 
tm_,u•tlil'lrJ (' 

real .zada n_a ' a J't5fo(!l 
que contara com ! .. ~ainrot" 
do D retor do Oev-·df prO"' 
de Esportes da entld3 
motora 
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